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Resumo  

O presente estudo teve como objetivo avaliar o nível de conhecimento e aceitabilidade dos 
os alimentos transgênicos da população dos municípios de Sumé e Taperoá - PB. Adotou-
se como ferramenta metodológica a aplicação de questionário para uma amostra de 30 
pessoas/município. Os resultados apresentados demonstram que a maioria da população 
dos dois municípios acredita que existem produtos transgênicos sendo comercializados no 
Brasil, porém na cidade de Sumé 63% dos entrevistados sabem o significado de alimentos 
transgênicos e 47% aceitam seu consumo, em Taperoá 67% desconhecem o significado e 
43% não aceitam seu consumo. Deste modo, a população entrevistada, apesar de pertencer 
a uma mesma região, mostra comportamentos e opiniões divergentes sobre a temática.   
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Abstract: This study aimed to assess the level of knowledge and acceptability of GM foods 
of the population of the municipalities of Sumé and Taperoá - PB. It was adopted as a 
methodological tool the questionnaire to a sample of 30 people/municipality. The results 
show that the majority of the population of the two municipalities believes there are GM 
products being marketed in Brazil, but in the city of Sumé 63% of respondents know the 
meaning of GM foods and 47% accept their consumption in Taperoá 67% unaware of the 
significance and 43% do not accept their consumption. This way, the population interviewed, 
despite belonging to the same region, shows behaviors and differing opinions on the subject. 
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Introdução 

Os transgênicos são Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) cujo material 

genético foi alterado pela introdução de sequenciais de DNA exógenas, que podem 

ser originárias de qualquer organismo vivo (SOUZA; HOSSNE 2010), visando obter 

características específicas (SCHPALLIR, 2010). O seu emprego na produção de 
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alimentos é um tema de grande polêmica. De acordo com o Conselho de 

Informações sobre Biotecnologia (2012), no dia-a-dia dos consumidores de todo o 

mundo os transgênicos estão presentes há mais de 25 anos. No Brasil, o consumo 

desses alimentos é uma realidade, porém a falta de informações precisas aos 

consumidores faz com que haja uma grande desconfiança se realmente o consumo 

é seguro, dividindo opiniões e causando polêmica (MENDONÇA, 2005).  

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar o nível de conhecimento 

da população sobre os alimentos transgênicos nos municípios de Sumé e Taperoá, 

localizados no cariri paraibano. 

 

Metodologia 

A pesquisa teve como áreas de estudo os municípios de Sumé e Taperoá, 

localizados no Cariri Ocidental do estado da Paraíba, com população de 

aproximadamente 16 mil e 15 mil habitantes, respectivamente (IBGE, 2010). 

Caracteriza-se de uma abordagem quantitativa e descritiva. Para obtenção dos 

dados foi aplicado questionário com 10 perguntas de múltipla escolha no mês de 

março de 2015 para uma amostra de 30 pessoas/município, selecionadas 

aleatoriamente, visando identificar o perfil do consumidor, nível de conhecimento 

sobre alimentos transgênicos e aceitabilidade. Os dados foram analisados utilizando 

gráficos gerados pelo Software Microsoft Office Excel. 

 

Resultados e discussões 

O perfil dos entrevistados do município de Sumé foi caracterizado por 50% do sexo 

masculino e 50% do sexo feminino, em sua maioria na faixa etária de 21 a 40 anos, 

nível de escolaridade ensino superior incompleto, correspondendo a 44%. A amostra 

do município de Taperoá constitui-se de 53% do sexo masculino e 47% feminino, a 

maior parte na faixa etária de 21 a 30 anos (34%), com nível de escolaridade de 

ensino médio completo (27%) e fundamental incompleto (23%). 
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Quando questionado o significado de alimentos transgênicos, 63% dos entrevistados 

em Sumé tem conhecimento sobre o assunto e 47% aceitam seu consumo (Figura 

1). Opiniões diferentes foram obtidas na amostra de Taperoá, em que a maioria 

(67%) desconhece a definição de alimentos transgênicos e 43% não aceita o 

consumo (Figura 1).    

 

Figura 1. Aceitabilidade dos alimentos transgênicos nos municípios de Sumé e 

Taperoá-PB

No município de Sumé, 90% dos entrevistados acreditam que existem alimentos 

transgênicos sendo comercializados no Brasil, apenas 47% afirmaram que consome 

esses produtos, porém 83% preferem alimentos não transgênicos e 100% da 

amostra afirmou que é importante a informação de transgênico no rótulo do produto. 

Em Taperoá, 83% acreditam que os transgênicos são comercializados no Brasil, 

64% responderam que não tem conhecimento sobre seu consumo e 53% afirmaram 

que não tem preferência entre alimentos transgênicos e não transgênicos, 70% da 

amostra acredita que é necessário a especificação no rótulo. De acordo com 

Mendonça e Colaboradores (2012), nos últimos 10 anos o conhecimento sobre 

esses produtos parece ter aumentado, porém ainda são insuficientes para o 

consumo consciente. 
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Em pesquisa realizada por Square; Orati e Hartung (2007), verificou-se que a 

maioria dos brasileiros entrevistados tem conhecimento sobre a existência de 

produtos transgênicos nos supermercados brasileiros, resultado também obtido 

neste estudo, e acreditam que já consumiram alimentos transgênicos, apenas 13,8% 

não souberam responder.  

Quando questionados sobre as possíveis preocupações em relação à produção e 

consumo de alimentos transgênicos, verifica-se na Figura 2, que a opção saúde 

destaca-se para os entrevistados dos dois munícipios.  

 

Figura 2. Possíveis preocupações com relação a produção e consumo de 

transgênicos nos municípios de Sumé e Taperoá - PB 

Ao analisar a opinião de professores e alunos de nível médio da área de nutrição, 

Mendonça (2005) observou que  4,8% dos professores e 20,2% dos alunos 

acreditam que os alimentos transgênicos causam danos a saúde e a maioria das 

duas categorias afirmaram que a falta de pesquisa na área corrabora para que não 

se tenha uma opinião conclusiva sobre os benefícios/maleficios desses produtos.  

 

Conclusões 

A população entrevistada, apesar de pertencer a uma mesma região, mostra 

comportamentos e opiniões divergentes sobre o assunto pesquisado. Verificou-se 
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que a amostra do município de Sumé possui mais conhecimento sobre os alimentos 

transgênicos quando comparado com a amostra de Taperoá, que ainda não possui 

uma opinião formada sobre essa temática. Acredita-se que o fator limitante foi à 

diferença do nível de escolaridade entre as amostras.  
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